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Linha de Costa entre 1750 a 2014
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A Evolução da Linha de Costa da Cidade de Lisboa 
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Durante a expansão da cidade de Lisb oa foi-se criando vários
aterros. O  aterro da Boavista foi u m  dos m aiores projectos das obras
púb licas do pais, onde liga o Cais do Sodré a Alcântara com  a
abertura da Rua 24 de Ju lh o (convertida a Avenida em  1928). A obra
teve a sua constru ção nos inícios dos anos de 1850 e tinha com o
ob jectivo desviar as infra-estru turas sanitárias do Rio Tejo, u m a vez
que era u m a área de lixeira e lam acenta. Contudo, o principal
ob jectivo era a expansão urbanística. Posteriorm ente, no final do
séc u lo XIX, o aterro foi am pliado para a constru ção da linha de
cam inh o-de-ferro (Linha de Cascais) e do Porto de Lisb oa,
contrib uindo para o desenvolvim ento económ ico da cidade.
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O  projecto SIAM apresenta com o cenário o au m ento do nível m édio
do m ar cerca de 1 m etro até ao final da década de 2080, centrando
no m áxim o até 2 m etros até ao final de 2100. Com  este cenário as
zonas ribeirinhas m ais atingidas serão aquelas que ou trora
pertenceram  ao Rio Tejo. Exem plos desse efeito são a zona de Belém
e o Aterro da Boavista. A confirm ação deste acontecim ento traduz
no risco da destruição de edifícios e espaços sim b ólicos da cidade,
com o os Jardins do Im pério, Mercado da Ribeira, Centro Cu ltural de
Belém  e até m esm o a estação de Santa Apolónia. O  cenário é ig ual
para a área de estudo, Aterro da Boavista, com  infra-estru turas de
m ob ilidade a serem  afectadas. A Avenida 24 de Ju lh o, liga a zona
nascente à zona poente da cidade, com  o presente cenário ficará
inu ndada. O u tro exem plo é a linha ferroviária que realiza ligação
entre o Cais do Sodré a Cascais, bem  com o equipam entos a ela
relacionadas (Estação de Cais do Sodré e Santos).
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